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VIDAS TÓXICAS: UMA ANÁLISE DA RELAÇÃO SOCIEDADE-NATUREZA A PARTIR DOS 
CONCEITOS DE CAPITALOCENO E LIXOCENO  
¹Lauren De Cesaro Nunes, ²Shaiane Carla Gaboardi 
A degradação ambiental e as ameaças à qualidade de vida são consequências de um modelo de 
desenvolvimento que prioriza o lucro em detrimento da saúde humana e da qualidade dos 
recursos naturais. Nesse contexto, o presente trabalho busca apresentar, brevemente, algumas 
das discussões realizadas no âmbito do projeto de pesquisa intitulado Vidas tóxicas: uma análise 
da relação sociedade-natureza a partir dos conceitos de Capitaloceno e Lixoceno. Neste projeto, 
exploramos três conceitos ou abordagens críticas sobre o processo de dominação da natureza: 
antropoceno, capitaloceno e lixoceno. Desse modo, o procedimento metodológico utilizado 
para o desenvolvimento da pesquisa consistiu em revisão bibliográfica. Assim, foram realizadas 
análises e traduções da bibliografia específica e dos artigos científicos publicados sobre o 
panorama estudado. Os resultados parciais apontam que o Antropoceno dá ênfase ao papel do 
ser humano na transformação histórica do mundo biofísico, bem como, na crise ambiental 
global, gerando assim, uma nova era geológica, baseada nos estratos acumulados pelos traços 
humanos na estrutura terrestre. Já o Capitaloceno surge como uma crítica da noção de 
Antropoceno, considerando que a ação humana é perpassada pelas relações políticas e 
econômicas de poder e desigualdades no contexto do capitalismo global. Além do mais, o 
Capitaloceno provoca traços tanto nos estratos geológicos quanto nos estratos biológicos e 
genéticos dos corpos humanos por meio da exploração, da subordinação e das desigualdades 
que são inscritas no corpo humano e experimentadas especialmente pelas populações mais 
pobres, configurando injustiça ambiental. Em consonância com o exposto, o conceito de 
Lixoceno tem sido empregado para ressaltar a natureza contaminadora causada pelo sistema 
capitalista, desde a resistência e acúmulo de externalidades no corpo humano até na Terra.
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